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Introdução: A sífilis, causada pela espiroqueta Treponema pallidum, é uma infecção
sexualmente transmissível caracterizada como sistêmica e grave, prevenível e com
tratamento de baixo custo. A sífilis congênita ocorre quando a gestante é acometida pela
patologia durante o período gestacional, podendo transmitir a infecção ao feto, o que pode
levar complicações, tanto para a genitora, quanto para o feto. Na maioria dos casos, a
infecção é agravada quando não é tratada de forma adequada. No Brasil, é obrigatória a
notificação de casos de sífilis de qualquer tipo, desde 2010. Além disso, a expansão da
cobertura dos serviços de saúde da Atenção Primária à Saúde (APS) facilita o diagnóstico e
a detecção precoce da infecção. Porém, apesar do tratamento ser de baixo custo e a sífilis
congênita ser evitável, a doença ainda representa um grande desafio de saúde pública no
Brasil. O período de pré-natal é o momento ideal para fazer o diagnóstico e controle da
doença, prevenindo a infecção transplacentária. Objetivo: Analisar o número de casos de
Sífilis Congênita durante os diferentes estágios da gestação nas cinco regiões do Brasil.
Metodologia: O estudo é caracterizado como uma análise retrospectiva de dados no
DATASUS, mediante o item Sífilis Congênita, referente ao ano de 2019 a 2023. Ademais,
realizou-se uma pesquisa bibliográfica na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com os
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seguintes descritores em português: sífilis; sífilis congênita e gestação, e seus
correspondentes em inglês: “Syphilis”, “Congenital Syphilis”, “Pregnancy”, presentes nos
Descritores em Ciências da Saúde (DeCs), combinados pelo conector booleano (AND).
Foram analisados os trabalhos em língua portuguesa e inglesa, publicados a partir de 2020.
Resultados: A partir da análise feita na plataforma DATASUS, observa-se que o número de
casos totais confirmados de Sífilis Congênita no Brasil no período de tempo estabelecido é
de 115.241. De maneira análoga, a região que mostrou maior prevalência foi a região
Sudeste, compondo 51.089 dos casos, seguido da região Nordeste com 32.509, região Sul
com 15.213, região Norte com 9.888 e, por fim, a região Centro-Oeste apresentou o menor
número de casos confirmados, com 6.542. Em relação ao período de diagnóstico,
percebe-se que houve uma prevalência de 58,05% de casos identificados durante o
pré-natal, ao passo que 31,2% foram identificados no momento do parto/curetagem e 5,5%
após o parto. Conclusão: Conclui-se que a maioria dos casos foi diagnosticado no período
ideal, ou seja, durante o pré-natal, o que facilita o manejo da enfermidade e possibilita a
prevenção da infecção transplacentária. Além disso, constata-se que a prevalência de casos
confirmados pode ser estar relacionada com a quantidade populacional de cada região e
pelos aspectos socioeconômicos de cada grupo. Diagnosticar e tratar a enfermidade é
essencial para disponibilizar acesso qualificado à saúde para parcelas populacionais que se
encontram em vulnerabilidade socioeconômica.
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